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MESTRADO PROFISSIONAL EM ADMINISTRAÇÃO 

DISCIPLINA: Finanças Corporativas 
Carga horária: 45 h/a 

Optativa 

 

EMENTA: 

Discutir a aplicação das principais teorias e métodos de precificação de ativos, avaliação de 
investimentos, estrutura de capital e microestrutura de mercado. Os discentes serão estimulados a debater 
casos e resolver problemas práticos através do domínio e da realização de pesquisas através do referencial 
previamente estudado e, posteriormente, revisado em sala de aula com breve exposição mediada pelo 
docente, além de apresentação de casos e artigos técnicos e científicos durante o último encontro. Os 
participantes deverão resolver um problema prático de finanças e alcançar plena compreensão das principais 
teorias, conceitos e medidas de finanças corporativas e razoável nível de desenvolvimento de pesquisas 
científicas nesta área.  

 

OBJETIVOS: 

Ao final dos encontros, o discente deverá: a) resolver casos práticos de finanças das corporações e 
indivíduos; b) dominar a apuração do risco e retorno para a seleção de carteira real de ações e compreender 
sua relação com o referencial teórico seminal (MARKOWITZ, 1952) e a literatura recente sobre seleção de 
investimentos (BREALEY, MYERS e ALLEN, 2017) através de simuladores de investimentos em ações ; c) 
dominar os cálculos de custo de capital (próprio, terceiros e médio ponderado) de ações, compreender seu 
fundamento teórico (SHARPE, 1964; FAMA e FRENCH, 2017) e a aplicação prática na escolha de fontes de 
financiamento; d) dominar o cálculo das principais técnicas de investimento (payback, TIR e VPL) e sua 
aplicação na seleção de projetos reais de investimentos; e) dominar os cálculos de estrutura de capital, 
compreender seu referencial teórico (MODIGLIANI e MILLER, 1958; 1963; MYERS e MAJLUF, 1984; 
DEMIRGÜC-KUNT e MAKSIMOVIC, 1996; LEARY e ROBERTS, 2005; BYOUN, 2008) (ANDRES, CUMMING, et al., 
2014; DANG e GARRET, 2015); f) compreender o desenvolvimento do referencial teórico de microestrutura 
de mercado e sua influência na precificação de ativos e estrutura de capital (ROLL, 1984; EASLEY, HVIDKJAER 
e O´HARA, 2002; HASBROUCK, 2007; CORWIN e SCHULTZ, 2012a; 2012b), dominar os cálculos de apuração 
das medidas diretas de assimetria da informação em ações e aplicar tais cálculos na seleção de 
investimentos, e; g) dominar os cálculos de apuração do preço de corporações reais em geral e compreender 
seu fundamento teórico (Muth, 1961; Fama, 1970; Damodaran, 2011) . 

 

METODOLOGIA: 

Expositiva e ativa, com leitura prévia de textos, exposição inicial pelos professores, apresentação de 

temas pelos alunos, resolução de casos práticos e exercícios e apresentação de casos e artigos 

técnicos/científicos ao final do período. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO COM CRONOGRAMA: 

Aula Nº Conteúdo 

1.  Apresentação da disciplina (plano de ensino e cronograma). Estabelecimento do Contrato 
Didático. Introdução à disciplina. 

2.  Revisão de conceitos básicos 
3.  Teoria de carteira e avaliação de investimentos 

4.  CAPM, APT, Five Factors, WACC 

5.  Teoria da irrelevância 
6.  Trade-off estático, Trade-off dinâmico e Pecking Order 

7.  Avaliação individual 
8.  Payback, TIR e VPL 

9.  Valuation 

10.  Futuros, Termo, Call e Put 
11.  Microestrutura de Mercado, Bid-ask spread estimator, PIN Score 

12.  Apresentação de caso prático, artigo técnico ou científico 

 

 

AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM COM INSTRUMENTOS APLICADOS: 

A avaliação do aluno, expresso em conceito final, dar-se-á pela ponderação dos seguintes 

instrumentos: a) avaliação individual – peso 3; b) apresentações – peso 4; c) apresentação de caso prático, 

artigo técnico ou científico – peso 2; d) participação – peso 1. 
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